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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,04

Nasdaq
-0,09

FTSE-100
-0,19

Xetra-Dax
+0,23

FTSE(Mib)
+0,03

S&P/ASX
-0,38

Kospi
+0,51

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,0033

Ibex
-0,058

Nikkei
+0,68

Hang Seng
+0,17

BYMA/Merval
-0,28

Xangai
+0,10

Shenzhen
+0,54

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,03%

Petrobras PN +0,33%

Bradesco PN -0,05%

Ambev ON +1,86%

Petrobras ON +0,31%

BRF SA ON -

Vale ON +0,3%

Itausa PN +0,09%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd

6,15 0,00%

Azul SA Pfd Registered 
Shs

2.500,000 −26,47%

Cosan S.A. 5,40 +2,27%

Ambev SA 13,72 +1,86%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

13,72 +1,40%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Paranapanema S.A. 0,78 +27,87%

BCO Mercantil do Brasil SA 69,28 +25,96%

Elektro Redes S.A. 49,20 +20,00%

Revee SA 2,000 +19,76%

Equatorial Para Distribuidora 
de Energia SA 

9,01 +12,62%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Azul SA Pfd Registered Shs 2.500,000 −26,47%

Cia Tecidos Santanense SA 2,32 −12,45%

Fica Empreendimentos Imobilia-
rios SA

13,38 −11,86%

Fictor Alimentos SA 1,95 −10,55%

Azevedo & Travassos SA Pfd 0,21 −8,70%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1
(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa avança 0,27% e fecha a 160,8 mil pontos
Pregão teve dia de liquidez reduzida após o feriado de Natal; já o dólar, encerrou cotado a R$ 5,544, alta de 0,16% 

O Ibovespa encerrou a sex-
ta-feira em alta, sustentando 
o patamar dos 160 mil pontos, 
após passar em queda na ma-
nhã e se recuperar na parte da 
tarde, mas sem fôlego consisten-
te. O pregão foi marcado por li-
quidez reduzida após o feriado 
de Natal, refletindo ajustes téc-
nicos e influência do noticiário 
político. Assim, o Ibovespa fe-
chou em alta de 0,27%%, aos 
160.896,64 pontos. A máxima 
do dia foi de 160.913,32 pon-
tos (+0,29%) e a mínima, de 
159.358,93 pontos (-0,68%).

Segundo Felipe Cima, ana-
lista da Manchester Investimen-
tos, o mercado mostrou algum 
sinal de recuperação na reta fi-
nal, renovando máximas intra-
dia dentro de uma faixa estreita. 
Para ele, a bolsa segue em com-
passo de espera, especialmente 
em relação ao cenário eleitoral.

Cima avalia que, apesar da 
carta do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) endossando a pré-
-candidatura do senador Flávio 
Bolsonaro (PL), parte relevante 

dos investidores ainda traba-
lha com a hipótese de que esse 
desenho possa mudar até abril, 
quando as campanhas passam 
a ser formalizadas. “A grande 
questão é se Flávio Bolsonaro 
conseguirá reduzir sua rejeição 
até lá”, afirma.

Na avaliação de Gabriel 
Uarian, analista CNPI da Cul-
tura Capital, o movimento do 
dia deve ser interpretado como 
um ajuste técnico em semana 
encurtada e de baixa liquidez. 
Para ele, o mercado já precifica 
uma disputa eleitoral acirrada 
em 2026 e mantém prêmio de 
risco elevado, sem sinais de mu-
dança estrutural no humor para 
o encerramento de 2025. “Sem 
catalisadores negativos novos 
ou fortes, o viés segue de conso-
lidação ou leve recuperação até 
o fim do ano”, diz.

Guilherme Falcão, sócio da 
One Investimentos, também res-
salta que a liquidez mais fraca 
já era amplamente esperada en-
tre Natal e Ano Novo. Segundo 
ele, o pregão foi influenciado 
pelo noticiário eleitoral, com a 
divulgação de nova pesquisa do 

Instituto Paraná Pesquisas indi-
cando avanço das intenções de 
voto de Flávio em um eventual 
segundo turno contra o presi-
dente Lula, além da confirma-
ção formal do apoio de Bolsona-
ro ao filho.

No desempenho setorial, 
as ações da Vale sustentaram 
alta ao longo da tarde, ajudan-
do a conter perdas do índice, en-
quanto os papéis da Petrobras 
permaneceram pressionados, 
acompanhando a forte queda 
do petróleo, embora tenham re-
duzido perdas na reta final e fe-
chando em alta.

Os bancos, por sua vez, 
mostraram alguma recuperação 
ao longo da tarde, após digeri-
rem dados do Banco Central do 
Brasil sobre queda nas conces-
sões de crédito, mas seguiram 
sensíveis ao cenário eleitoral.

Já o dólar operou com viés 
de alta ante moedas rivais, em 
uma sessão de liquidez reduzi-
da, espremida entre o feriado de 
Natal e o último fim de semana 
do ano. Encerradas as negocia-
ções do mercado à vista, o dó-
lar fechou negociado em alta de 

0,16%, cotado a R$ 5,5438, de-
pois de ter tocado a mínima de 
R$ 5,5196 e encostado na máxi-
ma de R$ 5,5668. Na semana, o 
dólar valorizou 0,27% frente ao 
real. Já o euro comercial avan-
çou hoje 0,09%, a R$ 6,5289, 
enquanto na semana acumulou 
apreciação de 0,72%.

A venda de US$ 2 bilhões 
em dois leilões de linha cambial 
(venda com compromisso de re-
compra) pelo Banco Central até 
chegou a fazer o dólar operar 
em viés de baixa, mas o am-

biente de liquidez reduzida após 
o feriado  fez a divisa americana 
inverter o sinal durante a tarde.

O movimento de alta do dó-
lar ante o real também acom-
panhou a queda do petróleo no 
cenário internacional, o que pe-
naliza as moedas de países ex-
portadores da commodity, como 
o Brasil. 

Segundo operadores, o dia 
operou no ritmo de final de ano, 
em um ambiente de volume re-
duzido de negócios, que se am-
pliou durante a tarde.

O valor  do Ano Novo  
é acreditar  em novos começos.
Feliz 2026!

Aponte a câmera  
e seja 

um cooperado.


